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Pelle de cordovão preto.
Rollos de correias e atilhos de couro.

x.o 20:2. - Fabrica de Cortumes no Bomfim

(Administrador, Victorino Ferreira Ribeiro, Porto, fa­

brica, na rua do Bomfim, n,
o 343; escriptorio, rua do

Almada, n.? �õ3, 1.0).
Sola da terra.
Sola salgada de Pernambuco.
Sola espichada do Maranhão.
Sola de Africa.

N.o �n!l.-Francisco José da Silva Rocha

(Porto, rua do Bomjardim, n.
o 152).

Artigos de viagem.

N.o �f)L.1.-Francisco Ovidio Senna Antunes

(Porto, avenida da Boa Vista).
Sola de couro de boi, a 650 róis,

O valût' da producção annual regula por 30:000;$000
réis.

Occupa um numero variável de homens, enjos jor­
naes regulam de 300 réis a 440 réis.

Emprega um motor hydraulico da força minima de
dois cavallos e motor braçal para tiragem da agua.

As materias primas são portuguezas e brazileiras.
Os mercados do consumo: Lisboa c Porto.
O expositor diz:
«A producção hoje não pódo calcular-se, pelos effei­

tos conhecidos geralmente, da crise. Em epochas re­

gulares o valor annual da producção n' esta fabrica

(fabrica de cortumes cm Fonte Arcada, á avenida da
Boa Vista) nunca era inferior a 30:0005000 réis.»

E acrescenta:

«A industria cortidora tem atravessado uma crise

enorme, c seria efficazmente obliterada esta, já repel­
tida por yezes, anormalidade, pela fórma seguinte:

«Fabricas reunidas funccionando por conta e risco

especialmente de cada proprictario.
«Deposito geral por conta dos proprietaries das fa­

bricas.

«Compras feitas pela administração do deposite ge­
ral.
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{( Vendas feitas pela mesma admínistrução, por conta
c risco das fabricas reunidas.

«Pagamentos feitos na administração do deposito
geral, de compras e vendas.

« Obtenção da lei reguladora de preços de couros

para evitar baixas em casos excepcionaes.»

N.o '""!û:i.-Henrique Gonçalves da Costa Li­
ma (Porto, largo da Povoa de Cima, n.? 0).

Chapeleiras de couro, de 215000 réis, 3r);=)00 réis, '!�ÕOO
e 5JOOO réis.

Ditas de lona de la600 réis e 3�OOO réis,

N.o 2ûO.-João David (Porto, rua de Santo An­
tonio, n." 44).

Artigos de viagem.

N.o 297.-Joaquim José Ribeiro (Porto, rua

de D. Pedro, n.OS 149 e 161).
Malas de viagem e artigos de correaria.

N.o 20�.-José Maria Leite (Guimarães'.
Vitellas.
Touras.
Lóros verdes.
Atanados seccos.

N.o 290. -Julião de Freitas Guimarães (Porto,
rua Formosa, n." 215).

Cabedaes para sapateiro, correeiro, tamanqueiro e

correias para machinas.

N.o 300. - Mendes Ribeiro & Sobrinho (Gui-
marães).

Selleiro da terra, a 800 róis o kilogramma.
Selleiro do Brazil ou secco, a 700 róis ° kilogramma.
Couros do Brazil ou seccos, a 800 róis o kilogram rna.

'I'oura, a 16300 réis ° kilogramma.
Vitella, a 115600 réis o kilogramma.

Occupa 9 homens e 2 creanças, aquelles ganhaI?
de 350 réis a 16000 róis por dia e estas de 100 réis
a 200 réis.

As materias primas são portuguezas e brazileiras.
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Esteiras de palha de differentes qualidades para sa­

las.
Uma amostra de esteiras de quatro qualidades diffe­

rentes.

Preços: de lb400 fi 26000 réis.

Occupa 4 homens, 1 mulher c 1 CI'CilnÇt-1..

Emprega 2 teares fi parafuzos.
A materia prima, palha, é nacional, o fio, estran-

geiro.
J\Iercados de consumo:

..,.__ tIM 'a....._·.- �l_..

�:..*
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�.o a�û. - Sebastião José Leal (Porto, rua do
Almada, 1)'° 195).

Uma mobilia de quarto, composta de:
Guarda vestidos com porta de espelho.
Cama.
Tremó.
Lavatório com espelho.
Caixas de cabeceira.

N.O ,��go. -- Seraphim Gomes Pimenta (Porto)
Moveis.

N-.O anI. - Vaz & Rocha (Porto, rua de Santa
Cnthnrina, n.? 21).

Tres cestos com ílores naturaes.

N.O 3g_)�. - Venancio do Nascimento & Filho

(Porto, rua do Bomjardim).
Movois.

N.O :lOa. -Viuva de José Bernardino Fontes

(Porto, rna do Bomjardim I.

Moveis.

N.O 3n4.-Viuva Silva & O." (Porto, largo do
Corpo da Guarda, n.? 2).

Mobilia de nogueira americana e pau rosa.

Dita de carvalho do norte.

Dois buffetes e tres cadeiras de pau preto.
Varias miudezas.



CLASSE 20.A

Obras em metaes não preciosos, serralheria, quinquilheria, cutelaria,
obras de espingardeiro, latoeiro, funileiro, picheleiro, aramsíre, etc.

N.o 30';;. - Abrahão Kimpel (Porto, rua da Ale­
gria, n ," 307-A).

Accessorios para guarda-chuvas.

Occupa na sua officina 7 homens, 2 mulheres e 2

creanças.
Os salaries dos homens são de 300 a 630 rois, os

das mulheres IGO e 280 l'ois e os das creanças 80 a

100 réis.
Premiado COI11 diploma de I ," classe lia exposição

do Porto (l887) e menção honrosa na de Pads (188U).

N.o 390.- Albino de Sousa (Porto, rua da Boa

Vista, n ." 211).
Uma cama de ferro.
Um aquarium.
Cadeiras.

N.o 3n7'.-Antonio Pinto de Magalhães I Por­

to, rua <le S. Victor, n.O' 235 a 23\)).
Fcrramentas de cutelaria.

N.o anS.--Aug'usta José da Cunha ,Porto, rua

Escma, n.O' 70 a 74).
Diversos artigos de folha.
G aiolas para passaros.

N.o :�nn.-Augusto José Pinto de Queiroz
(Porto, rua do Rosario, 11.

n 9c)).
Ferragens de metal amarcllo proprias para embutidos.

N.o 400. - Companhia Alliança de Fundição
de Massarellos (Porto),

OLras de serralheria e fundição.
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U m cartaz com dobradiças pretas.
Um cartaz com dobradiças brancas.
Um cartaz com dobradiças pretas de latão.
Pino de cobre, zinco e ferro.

Occupa 8 homens e 2 creanças, sendo o salário dia­
rio d'aquelles, de 300 a 600 réis e os d'estas, de 100 e

140 réis.

N.o 410.-José Augusto Ferreira da Cunha,
successor de Augusto Mendes da Cunha (Gui­
marães, rua Nova de Santo Antonio, n.OS 27 e 29).

Cutelaria.

N.O 411.-José da Costa Freitas de Araujo
(Villa do Conde, rua Nova, n." 102).

Um estojo com agulhas de meia e crochet.

N.o 412.-José Pereira Cardoso (Porto, rua da
Nova da Alfandega, n." 22.)

Chumbo de caça.

N.o L_t_13. - Luiz Antonio Dias de Carvalho
(Coimbra, rua da Galla, n.? 1).

Camas de ferro; preço 48;5000 réis.
Um moitão de quatro gornes; preço 13;5000 róis.
Uma patesca ; preço 36000 réis.
Uma fechadura de segredo; preço 13.8600 réis.

O expositor pede que se desarme a fechadura para
se poder tornar conhecimento do seu trabalho.

Premiado com medalha de prata nas exposições de
Coimbra (1869 e 188-1) c com medalha de prata e

duas menções honrosas na de Lisboa (1888).
N.o 41L_L-Luiz de Mesquita (Porto, rua de Ce­

dofeita, n.? 211).
. Artigcs de metal amarcllo,

N.o 41�. - Valentim Ferreira Nunes (Porto,
rua eh Picaria, n.

o, 27 a 33).
Um cofre de ferro á proya de fogo, de duas portas.
Dois cofres de ferro ú prova ele fogo, de uma porta.
Uma mesa ele ferro (jardineira).
Duas cadeiras ele ferro com molas de aço.
Uma cadeira de ferro,
Uma cama de ferro e lona (de campanha).



CLASSE 21.A

Obras em metaes preciosos e sua imitação, ourivesaria e joalheria

N.o �.1-16.-A. Reis (Porto).
Ourivesaria,

N.o -".1-17'. - Antonio Alves dos Reis & Filhos
(Porto, rua de Santo Antonio, n.OS 237 a 241).

Ouri vesaria,

N.o L.1-1�.-Antonio Joaquim de Sousa Moreira
(Porto, rua de Sá da Bandeira, n ," 148).

Uma lampada de prata.

X.o 410. - Cazimiro Pinto de Abreu (Porto rua

do Bomjardim, n." 397).
Objectos de oiro, joalheria e prata.

�.o �.120. - Gualdemiro Cardoso (Porto, rua dû

Traz, n.
° 204 ou rua da 'I'orrinha, n.

° 73).
Oiro em folha e em pó para dourar.
Prata cm folha e em pó para pratear.
Oiro e prata para diversas applicações.

X.o Lj_�l.-José Rodrigues da Silva Junior

(Porto, rua do Almada, 11.° 490).
Lm quadro com 37 COl'eH de bronzeados e galvanisruo

a prata e oiro.
Locomotiva a varal'.
Urna para chá galvanisada a prata.
Ferragens para commoda (I contadores.

�.o Li-��. - José Rosas (Porto).
Ourivesaria.
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N_o 430.-Eduardo Augusto Pinto Maga·
lhães (Lisboa).

Mosaicos.

N_o �.í-37/_ -Fabrica da Vista Alegre (Aveiro,
Vista Alegre).

Louças de porcelana.

N_O �1.-a8. - João Amaro (Figueira da Foz, Viso).
Tubos de barro, de 0"\03 de diametro, a 60 réis.
Tubos de barro, de 0111,05 de diametro, a 100 réis.
Tubos de barro, de om,08 de diametro, a 160 réis.
Tubos de barro, de om,08 de diametro) a 220 réis.
Curva de Otn,08 de diametro, a 120 réis.
Telhão de om,15 de diametro, a 100 réis.
Pinha para ornato de platibanda, a 16000 réis.
Florão para ornato de pilastras de platibanda, a 200

réis.

Forquilha de Olll,Oá de diametro, a 160 réis.
Placa para revestimento de paredes salgadas para

evitar o apparecimento do salitre, 30 réis.

Estes preços são no local da producção.
Occupa 4 operarios com os salaries de 300 a 400

réis,
Tambem emprega mulheres e creanças, mas não

permancntemente.
A maior parte da argilla é cxtrahida na quinta em

qne se acha a fabrica.
O valor da producção annual regula por 1:200hOOO

réis.
Foi premiado na exposição de ceramica do Porto

em 1882, e na de Coimbra em 1884.

N.o ,.iao. -João Oamillo de Castro Junior
(fabrica de louça do Carvalhinho ; Porto).

Artefactos ceramicos.

N.O -.i·clO.--Joaquim Antonio Machado & C.a

(Porto).
Mosaicos.

N.o ,1-"1.1. -José Pereira Valente (Villa Nova
de Gaia, rua de D. Leonor).

Vasos.
Pedcstaes ou columnas para os vasos.
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N.O -1.:i1. - Antonio Pereira de Abreu (Porto,
rna da Fabrica, n.:" 47 a 4\).

Sanctuario de pau preto com imagem n'uma cruz de

prata e engastes. Preço 360-)000 réis.

lmagem de S. João. Preço 10;)000 réis.

N.o 4;"),2. - Carlos Ribeiro (Villa Noya da Cer­
veira).

Retratos a crayon.

N.O 4:>:3. - Celestino José de Queiroz (Porto,
rua do Sol, n.OS 130 a 138).

Uma imagem Je Christo no esquife, em tamanho na­

tural, esculpida em madeira.
Uma imagem do Coração de Jesus, de 1 metro de al­

tnra, esculpida em madeira.

N.u 4:iL_1-.- Diogo José CoimbraSampaio(Porto).
Pinturas e esculpturas,

N.o �1-:i:>. - Eduardo da Fonseca (Porto, praça de
Carlos Alberto, n.

° 8).
Musicas,

N.O �1-:;O. - Eduardo Moura (pintor historico, do

grupo do Salon do Palacio da Crystal).
Um quadro a oleo, original, representando uma seen a

domestica : A lùJl0.

Este quadro ú destinado a brindar por sorte as pes­
soas que subscreverem com qualquer quantia para a

sua sustentação, em Pads, durante dois annos que des­
tina ao estudo da pintura histórica.

N. ° .1-:i 7'. - Elvira Guimarães (D.) (Porto, praça
de Carlos Alberto, n.? 16).

Desenhos a crayon. Preço 4;�000 réis cada um.

N.O -l:ï>�.-Emilia Brilhante (D.) (Porto, rua da
Arca d'Agna, n." 27).

Desenho de um algodoeiro.

N.o .1-:iO.-Emilio Biel & c- (Porto).
Photographias.
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